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Introdução 
 

Em consonância com a transformação tecnológica, a  maneira de se fazer televisão 

se modificou ao longo dos anos. Com isso, a imagem dos âncoras e apresentadores 

tornou-se ainda mais carregada de simbolismos e representações de grupos sociais. No 

início da década de 1950, os telejornais só eram apresentados por homens brancos, magros, 

de classe média, com cabelos lisos e mais de 40 anos de idade. Assim como no mercado de 

trabalho, no telejornalismo, a participação das mulheres como apresentadoras, âncoras e 

repórteres, passou a ser mais frequente a partir dos anos 1980. Como afirma Naomi Wolf, 

“ao paternal apresentador reuniu-se uma locutora muito mais jovem com um nível de beleza 

profissional” (Wolf, 2020, p. 58). 

Ao longo dos anos, principalmente no século XXI, a diversidade no telejornalismo 

tornou-se uma necessidade e demanda social, uma vez que é um produto imagético presente 

na maioria das residências brasileiras através da televisão. Partimos, neste trabalho, da 

hipótese de que, apesar de todas as mudanças no telejornalismo, a partir das transformações 

tecnológicas e imagéticas, com o aumento da diversidade e da representatividade na 

apresentação e na reportagem na última década, os padrões estéticos e a aparência física dos 

telejornalistas ainda são marcadas por características eurocêntricas, ou seja, um corpo 

magro, branco, de cabelo liso e jovem, além de haver uma ausência de diferentes tipos 

físicos, raças e gêneros ocupando as bancadas dos telejornais. 

Diante disto, este trabalho tem como o objetivo geral analisar os padrões estéticos 

dos jornalistas dos telejornais nacionais das principais emissoras de televisão aberta. Além 

disso, tem-se como objetivo específico analisar a importância da diversidade e da 
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representatividade de corpos nos programas telejornalísticos, principalmente nas bancadas e 

apresentações dos telejornais.  

Para este trabalho, será aplicada uma combinação metodológica que inclui trajeto 

bibliográfico, vestígios midiáticos e levantamento de telejornalistas da televisão aberta com 

inspiração cartográfica. Ao todo, foram selecionados 227 telejornalistas de 19 telejornais 

nacionais de 7 emissoras da TV aberta brasileira, para a análise do padrão estético, que 

buscou observar raça, cargo, cabelo, tipo físico, idade e sexo. 

Esta pesquisa se inicia com uma análise do telejornalismo e da televisão atual no 

cotidiano brasileiro, a partir de Michel Certeau (2004), e do fenômeno da midiatização e o 

seu impacto no telejornalismo, de acordo com Muniz Sodré (2014). Em seguida, 

apresentamos o levantamento realizado dos telejornalistas da televisão aberta brasileira, a 

partir das características raça, cargo, cabelo, tipo físico, idade e sexo, e os resultados a partir 

de uma reflexão teórica sobre os corpos midiatizados, segundo Denise Siqueira (2015), e 

hiperespetacularizados dos telejornalistas, com base nos conceitos de Gilles Lipovetsky e 

Jean Serroy (2015). 

A partir deste trabalho, constatou-se que, apesar de todo o avanço que o 

telejornalismo brasileiro passou na última década do século XXI em relação à diversidade e 

representatividade, com a inclusão de mais jornalistas amarelos, pretos, com cabelos 

cacheados, ondulados e trançados, com corpos medianos ou gordos e homossexuais, ainda 

assim, os padrões estéticos e a aparência física dos telejornalistas ainda são marcadas por 

características eurocêntricas, o que corrobora com os padrões estéticos e não representa 

grande parte da população brasileira, além de haver uma ausência de diferentes tipos 

físicos, raças, gêneros na apresentação dos telejornais. Compreende-se, então, que este 

trabalho se torna um diagnóstico que pode contribuir com políticas para mudar o padrão 

estético e imagético presente na televisão e com a ampliação da diversidade nas redações 

telejornalísticas.  
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